
 

 

 

AVALIAÇÃO DO POTENCIAL DE SOLVENTES EUTÉTICOS NA 

EXTRAÇÃO DE COMPOSTOS BIOATIVOS DO GUARANÁ (Paullinia 

Cupana Kunth) 
 

Denilson M. Nogueira1, Isabelle V. de Oliveira1, Celio M. A. Macalia1,  Adriano S. 

Carolino 1 e Edgar A. Sanches1 
1UFAM – Universidade Federal do Amazonas 

Email: denilsonmagalhaes42@gmail.com 

 
RESUMO 

 

Este trabalho avaliou a eficiência de solventes eutéticos naturais (NADES) na extração de 

compostos bioativos da casca do guaraná (Paullinia cupana Kunth), um resíduo agroindustrial 

rico em compostos antioxidantes. Foram sintetizados cinco sistemas de solventes eutéticos: 

cloreto de colina: ácido lático (1:2), cloreto de colina: sorbitol (4:1), cloreto de colina: glicerol 

(1:2), sorbitol: ácido lático (1:2) e glicerol: ácido lático (1:2). As extrações foram conduzidas 

com 0,5 g de amostra e 10 mL de solvente e 10% (v/v) de água, a 50 °C por 40 min. Os extratos 

foram avaliados quanto ao teor de compostos fenólicos totais (método de Folin-Ciocalteu) e 

atividade antioxidante (DPPH e FRAP). Os resultados demonstraram que os sistemas contendo 

cloreto de colina apresentaram maior eficiência extrativa que os solventes convencionais 

(etanol e metanol). O sistema cloreto de colina:glicerol (1:2) apresentou o maior teor de 

compostos fenólicos (405,83 mg EAG/g), enquanto o sistema cloreto de colina:sorbitol (4:1) 

apresentou maior atividade antioxidante no DPPH (1407,42 µmol Trolox/mL) e o cloreto de 

colina:ácido lático (1:2) destacou-se no FRAP (1937,78 µmol Fe(II)/mL). Os resultados 

indicam que os solventes eutéticos naturais são alternativas verdes promissoras para a extração 

de compostos bioativos de resíduos vegetais, contribuindo para o aproveitamento de 

subprodutos regionais e a promoção da sustentabilidade. 
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INTRODUÇÃO 

 

O reaproveitamento de resíduos agroindustriais tem se mostrado uma estratégia 

relevante para a promoção da sustentabilidade e da economia circular. No caso do guaraná 

(Paullinia cupana Kunth), amplamente cultivado na região Amazônica, as cascas 

correspondem a cerca de 20% do fruto e são geralmente descartadas (Lima, 2024; SUFRAMA, 

2003). Tradicionalmente, esses subprodutos são descartados, o que representa uma perda 

significativa de biomassa e de compostos de alto valor agregado. Estudos recentes, no entanto, 

têm evidenciado que as cascas do guaraná são ricas em compostos bioativos, como compostos 

fenólicos e flavonoides, que apresentam reconhecido potencial antioxidante e diversas 

aplicações industriais (Alves et al., 2023; Ristivojević et al., 2024). 

A extração desses compostos tem despertado crescente interesse científico, visto que os 

bioativos naturais podem contribuir para o desenvolvimento de produtos funcionais e 

sustentáveis, alinhados às novas demandas do mercado consumidor. Entretanto, métodos 

convencionais de extração utilizam solventes tóxicos, como etanol ou hexano, que impactam o 

meio ambiente e a saúde humana (Tomé; Mecerreyes, 2020). Essas limitações têm 

impulsionado a busca por alternativas mais seguras e sustentáveis, capazes de preservar a 



 

 

integridade dos compostos de interesse e reduzir o impacto ambiental dos processos. Nesse 

contexto, os solventes eutéticos profundos (DESs), especialmente os derivados de compostos 

naturais (NADES), têm emergido como alternativas verdes promissoras, por apresentarem 

características como biodegradabilidade, baixa toxicidade, fácil sintetização, economia de 

energia e alta seletividade na extração de compostos bioativos (Verma; Saini; Maken, 2024). 

Diante disso, a aplicação de solventes eutéticos na valorização de resíduos 

agroindustriais, como as cascas do guaraná, representa uma alternativa inovadora e alinhada 

aos preceitos da sustentabilidade. Assim, este trabalho teve como objetivo avaliar a eficiência 

de diferentes sistemas de solventes eutéticos na extração de compostos bioativos da casca do 

guaraná, determinando o teor de compostos fenólicos totais e a atividade antioxidante dos 

extratos obtidos. 

 

METODOLOGIA 

 

Cinco sistemas de solventes eutéticos naturais (NADES) foram sintetizados a partir da 

combinação de cloreto de colina, ácido lático, glicerol e sorbitol, em diferentes proporções 

molares, conforme metodologia de Kumar et al. (2024) e Chen et al. (2024). A síntese ocorreu 

a 80 °C, sob agitação até solução homogênea e translúcida. As cascas de guaraná foram lavadas, 

secas e submetidas à extração com 0,5 g de amostra, 10 mL de solvente eutético e 10% (v/v) de 

água, sob aquecimento a 50 °C por 40 min, com agitação manual (Koh et al., 2024).  

Os extratos obtidos foram analisados quanto ao teor de compostos fenólicos totais, pelo 

método de Folin–Ciocalteu (Velioglu et al., 1998), e expresso em mg EAG/g. A atividade 

antioxidante foi avaliada pelos métodos DPPH (Rufino et al., 2007) e FRAP (Benzie & Strain, 

1996), expressos em µmol Trolox/mL e µmol Fe(II)/mL, respectivamente. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os sistemas contendo cloreto de colina apresentaram desempenho superior aos 

solventes convencionais (etanol e metanol) na extração de compostos bioativos, corroborando 

achados de Cegledi et al. (2024) e Gao et al. (2024), que relataram alta eficiência dos NADES 

na extração de biocompostos. O sistema cloreto de colina:glicerol (1:2) exibiu o maior teor de 

fenóis (405,83 mg EAG/g), indicando elevada afinidade por compostos polares. 

No ensaio DPPH, o sistema cloreto de colina:sorbitol (4:1) apresentou a maior 

capacidade antioxidante (1407,42 µmol Trolox/mL), seguido por cloreto de colina:ácido lático 

(1016,58 µmol Trolox/mLNo FRAP, cloreto de colina:ácido lático (1:2) destacou-se (1937,78 

µmol Fe(II)/mL), evidenciando alta capacidade redutora. 

A diferença entre os teores de fenóis e a atividade antioxidante pode estar relacionada à 

diferença estrutural e reatividade dos compostos, visto que nem todos os fenóis apresentam a 

mesma capacidade de doação de elétrons ou hidrogênios (Rao et al., 2024). Esses resultados 

corroboram estudos recentes que demonstram o alto potencial dos solventes eutéticos naturais 

como alternativas sustentáveis e eficientes na extração de compostos bioativos, especialmente 

em matrizes vegetais ricas em antioxidantes (Stanisz; Stanisz; Cielecka-Piontek, 2024). 

 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os solventes eutéticos naturais demonstraram alta eficiência na extração de 

compostos fenólicos e antioxidantes das cascas de guaraná, superando os solventes 

convencionais. O sistema cloreto de colina:glicerol (1:2) apresentou o melhor desempenho para 



 

 

compostos fenólicos, enquanto os sistemas cloreto de colina:sorbitol (4:1) e cloreto de 

colina:ácido lático (1:2) se destacaram nos ensaios DPPH e FRAP, respectivamente. 

Esses resultados evidenciam que os NADES formados a partir de cloreto de colina 

são sistemas promissores para a extração de compostos fenólicos e antioxidantes de matrizes 

vegetais, representando uma alternativa verde, segura e eficiente aos solventes tradicionais. 

Além de contribuir para o aproveitamento sustentável dos resíduos agroindustriais do guaraná, 

este estudo reforça o potencial dos solventes eutéticos como ferramentas alinhadas aos 

princípios da química verde e da economia circular. 
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